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			CAROS LEITORES


			Muita paz!


			Aqui me encontro uma vez mais. O mesmo que outrora narrou fatos assombrosos da História de todos os tempos. Aquele que levantou o véu de Ísis tantas vezes para penitenciar-se, revelando aos olhos do vulgo os mistérios que a poeira do tempo encobria.


			Com boa dose de satisfação e gozo (apesar da vergonha que me visitava a alma), revi-me em inúmeras épocas; poderoso, incensado, com cetros e coroas, coberto de ouro e púrpura, saber, magia e glória...


			Fazendo uso dos conhecimentos infusos que trazia, tendo sido vergonhosamente exilado do meu orbe de origem, submeti impiedosamente essa Terra que me recebia. Extremamente rebelde, filho da luz, preferi as trevas inúmeras vezes...


			E, nesse trágico contexto, arrastei milhares de criaturas, tornando-me consequentemente responsável por elas, pelos atrasos que provoquei diante da evolução espiritual, e ainda hoje sou tocado por profunda tristeza, em decorrência dos comportamentos desarmônicos com a justiça divina.


			Neste planeta, desde eras primevas, trilhei o caminho do poder. Com orgulho, vaidade e ambição, e ao lado de espíritos afins, participei de contextos deploráveis, iludindo ou iludido, caindo e provocando quedas, dominando ou sendo dominado. Tecendo vasta rede de intrigas para alcançar os fins visados, passei por cima de tudo, até mesmo dos mais caros afetos.


			Engendrando estratégias terríveis, desrespeitando e decidindo sobre os destinos de tantos, amealhei para mim mesmo as muitas dores que hoje carrego e das quais devo me libertar, através do exercício da humildade no verdadeiro amor.


			Porém, até mesmo no ‘ranger de dentes’, revoltado e insubmisso, perdi ocasiões de redenção, tramando novas e futuras perdas.


			Hoje, nesta Terra abençoada, somos a representação de uma Humanidade ainda pervertida e adúltera, com poucos atenuantes e raras exceções. Muitos dos grandes desastres aqui tiveram a nossa participação ostensiva.


			Na crucificação do ‘Cordeiro de Deus’ estamos todos comprometidos! Nós o sacrificamos por nos recordarem as suas palavras, gravadas nos refolhos das nossas almas, o sublime apelo para que nos modificássemos, desde o cerne, num compromisso firmado sob seu dúlcido olhar há milhares de anos em esfera espiritual, na qual estagiávamos, no aguardo do futuro que se desdobraria no tempo, em mundos que nos permitiriam renascer para progredir sem cessar!...


			Ele encontrou a cruz ignominiosa em nossas mãos insensíveis, e mais uma vez nos comprometemos dolorosamente, em nossa obstinada insubmissão ao nosso Criador, Senhor absoluto de tudo e de todos!


			Recalcitrantes, fugimos novamente da reparação necessária, silenciando-O... No espaço e no tempo, sacrificamos missionários e profetas, jovens e crianças, nos diversos cultos aos molocs ou aos bezerros de ouro, em holocaustos telúricos que pesariam sobre as nossas cabeças a nos cobrar dolorosos acertos...


			A ignorância e a pobreza foram, desta forma, tecidas e entregues obrigatoriamente aos simples e aos ingênuos, que jamais souberam lutar pelos seus direitos por não terem acesso ao poder e nem usarem dos mesmos recursos venais... Recriamos as artes que igualmente deveriam incensar a nossa egolatria. A Terra, então, existia e produzia em função das nossas necessidades, que se avolumavam cada vez mais...


			Desnecessário dizer o quanto lamentamos esse contexto indelevelmente gravado em nossa memória. A conscientização de tantos erros nos alcança de maneira dolorosa, exigindo-nos mudanças radicais.


			E, em regime de urgência, decidi, com a permissão dos mensageiros do Bem que pacientemente velam por nós, intensificar o meu progresso com fé e perseverança. E posso dizer que o tenho conseguido, e de tal forma, que já me surpreendo numa nova visão, em um contexto sincero, submisso às Leis de Deus, o que antigamente era apenas teoria e pouca intenção, enganando a mim mesmo (e quiçá a vós outros!).


			Aquilo que parecia humildade era antes vaidade; o que parecia confissão era a narrativa vaidosa, incensando-me o orgulho.


			E confesso que, se nesses momentos de liberdade espiritual sou autêntico, do outro lado da moeda identifico ainda a antiga arrogância, os velhos preconceitos e a contumaz vaidade. A rebeldia persistente e tantos outros ‘pecadilhos’ dão ainda pinceladas no nosso caráter, que já se aprimora, com as experiências que nos vão deixando marcas.


			Recordando Santo Agostinho aconselhando que nos ‘confessássemos’ uns aos outros, faço estas declarações corajosas e sinceras para fazer-me entendido por quantos desejam (ainda) o Conde Rochester do século passado, ignorando, desavisados, os degraus vencidos nesse entremeio que nos marcaram demais, porque vivenciamos dores acerbas...


			Com a sensibilidade mais apurada, o que antes nos satisfazia, agora é razão para nos deprimir.


			Companheiros de jornadas evolutivas desde eras que se perdem na memória, trabalhamos hoje pela implantação na Terra do Consolador Prometido. Seguidores humildes e perseverantes (apesar dos tropeços) da gloriosa falange do Espírito de Verdade, fazemos a nossa parte com o coração exultante, agradecidos pela gloriosa oportunidade. É trabalho redentor, com o qual nos comprometemos há muito e, graças a Deus, nele estamos engajados.


			Gratos aos amados amigos, encarnados ou desencarnados, que nos impulsionam nessa caminhada redentora, seguimos realizando nossa tarefa, tentando conduzir ao Pai aqueles que desviamos do caminho, enquanto somos igualmente resgatados por Sua misericórdia.


			J. W. Rochester
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			I


			O CASO ASHRAM


			Barcelona, maio de 1813.


			Numa dessas manhãs ensolaradas de Barcelona, descendo uma de suas ruas, podemos distinguir elegantemente trajadas as figuras de Justice de los Prados, de 33 anos, e seu irmão Conrad de los Prados, nos seus dezoito anos.


			Embora tentem disfarçar, a tristeza faz-se visível.


			Há alguns meses, perderam o pai muito querido, após insidiosa enfermidade, que também consumiu grande parte da fortuna amealhada com sacrifício, apesar do título de nobreza.


			Justice, irresponsável, vem dilapidando o que restou nas noites de jogos e de prazer.


			Neste momento, eles retornam da Praça de Touros, onde foram assistir aos treinos a convite de dom Miguel, um toureiro amigo de Justice.


			É ele quem quebra o silêncio:


			– Conrad, precisamos melhorar o nosso humor, não acha? Apesar dos divertimentos de há pouco, continuamos sorumbáticos e a nossa proposta de espairecer tornou-se nula!


			– E como faremos isso? Você conhece algum recurso salvador?


			– Esqueçamos por um pouco os nossos problemas!


			– Eu não consigo, não posso e nem quero, Justice.


			– E você pensa que eu consigo? Simplesmente tento, meu irmão!...


			– Diviso tempos difíceis, como sombras negras à nossa frente.


			– Ignore-as!


			– De que jeito?


			– Acreditando no futuro, Conrad. Veja o sol radioso que nos banha, esse céu de azul intenso que nos inspira! Sinta o ar balsâmico que, em haustos, penetra nossos pulmões. A vida é um convite à felicidade!


			– Posso perceber isso, mas para o momento não tenho condições de fruí-la.


			– Você? Belo como Apolo e sábio como é?


			– Você é quem diz! Entretanto, se isso for verdade, você tem os mesmos atributos e estes de nada nos têm valido.


			– Sem dúvida, valerão. Aguarde!


			– Tem planos que desconheço, Justice?


			– Não. Tenho esperanças. Poderemos antes de tudo, tentar conseguir um bom empréstimo, concorda?


			– Naturalmente, mas... com quem?


			– Com o senhor de Marsilhac, claro!


			– Quanta insensatez, Justice!


			– Por quê?


			– Crê mesmo que ele nos atenderá? Sequer nos receberá, se eu o conheço bem.


			– Não gosta dele, Conrad?


			– Não é isso. Ele era amigo de nosso pai e por isso geriu os seus negócios por tantos anos, mas de nós se afasta deliberadamente. Não percebe que nos despreza?


			– Sim, mas temos de nos submeter diante da situação vigente.


			– Nisso eu concordo plenamente; mas você fala de um jeito e age de outro.


			– Conrad, sinto que está me responsabilizando por tudo, não?


			– Sabe que não. Você é o melhor irmão que alguém poderia desejar, entretanto...


			– Entretanto, sou leviano e perdulário, não é?


			– Assim é, perdoe-me, você mesmo reconhece.


			– Mudarei, você verá. Tenho projetos que exigem comportamentos diferentes desses que você condena, muito justamente.


			– Ah, Justice, já me disse isso outras vezes e continua sempre o mesmo.


			– Bem sei, mas não é fácil mudar...


			– Basta você querer.


			– Quando se é um poço de virtudes como você! Não é o meu caso. A vida me fascina e oferece o capitoso vinho dos prazeres. Minha alma é livre, libra sem peias nos ares das ilusões!


			– Você próprio reconhece que vive de ilusão! Onde disse vida, diga mundo; liberdade, escravidão e, finalmente onde disse vinho, diga veneno!


			– Céus, Conrad, quanto amargor; assim você me assusta!


			– É você quem me assusta com tanta irresponsabilidade.


			– Não é irresponsabilidade, Conrad. É alegria de viver!


			– Pois vivendo dessa maneira, certamente morrerá cedo; ou pela arma de um marido enganado ou por precoce envelhecimento.


			– Conrad, que humor! Antes tivesse vindo sozinho.


			– Perdoe-me, mas estamos à beira de um abismo!


			– Encontraremos uma solução!


			– Com o empréstimo pouco provável do senhor de Marsilhac?


			– E de quem mais?


			– Você sabe muito bem: do nosso caro tio Pepe.


			– Dele nada quero.


			– Mas por quê? Somente ele pode auxiliar-nos! É rico o bastante e só tem Nívea como herdeira. Quer-nos bem e nos socorrerá!


			Ele quer bem a você, não a mim.


			– Por que se insurge contra ele se esta pode ser a nossa única esperança?


			– Porque nós não nos estimamos!


			– Ao repreendê-lo, ele teve ótima intenção.


			– Todavia não admito censuras, nem da parte dele.


			– E da minha, meu irmão?


			– De você é diferente. Não somos apenas irmãos; nos queremos muito bem e, como seu irmão mais velho, tento, sempre que posso, protegê-lo de todos os modos.


			– Mas esse seu orgulho nos prejudica e nos jogará irremediavelmente na falência.


			Contrariado, Justice adverte:


			– Se você aceitar a ajuda dele, nos afastamos. Decida-se por um dos dois!


			– Diante desse ultimatum, o que fazer? Peço-lhe que pelo menos modifique seus hábitos, economizando mais, enquanto não conseguimos mudar a situação.


			– Tentarei, Conrad.


			– Tentará? Terá que fazê-lo!


			Agastado, Justice responde agressivo:


			– Que quer, Conrad? Não possuo sua fibra moral. Sigo as minhas próprias tendências. Preciso gozar a vida enquanto a juventude vibra no meu sangue! Não posso esperar, minhas veias fervem de ansiedade! Não poderia jamais viver regradamente como você! De modo algum!


			Igualmente alterado, Conrad revida:


			– Mas deve! Por nossa casa já cobiçada pelos credores, por você, por mim, pelo nosso futuro! Justice, a minha carreira militar é menos importante que suas noites de prazer? Que medidas possuem seu cérebro e seu coração? Já desespero, não percebe?


			Justice apieda-se e abraçando-o fala:


			– Calma, Conrad, assim não chegaremos a nada. Tenha paciência comigo e espere, dê-me tempo.


			– Paciência tenho tido, tempo não sei se teremos. Até quando espera fugir dos credores?


			– Não sei, se pensar demais, enlouqueço.


			Penalizado, Conrad decide fazer uma trégua:


			– Que achou dos treinos?


			– Bons, ótima equipe. Todavia, os picadores estavam ansiosos, talvez por serem jovens demais.


			– É possível...


			– No domingo espero assistir a um belo espetáculo.


			– Não conte comigo.


			– Por quê? Não gosta mais de touradas?


			– Na verdade me aborrecem e causam-me mal-estar.


			– Não consigo entendê-lo.


			– Eu explico: é um espetáculo cruel, sangrento. Pobre animal, como sofre! Não possui defesas contra a inteligência e a agressividade do toureiro!


			– Conrad, nossa terra é famosa no mundo inteiro pelas touradas!


			– E também pela beleza do nosso sol, das nossas tradições, das nossas músicas, danças e pelo encanto das nossas mulheres...


			– Ah, as mulheres! São a minha perdição, Conrad! Por que são tão belas, perfumadas e graciosas?


			– Ainda encontrará uma que mudará sua vida.


			– Duvido! As que eu aprecio têm os meus hábitos.


			– A Espanha possui ainda outros bens que lhe dão notoriedade, Justice.


			– Sim?


			– Entre eles: o trabalho e o progresso.


			– Voltamos ao assunto anterior.


			– Assunto que precisamos continuar discutindo.


			– E acabaremos nos desentendendo novamente!


			Ignorando a intenção de Conrad, Justice muda o rumo da conversa:


			– Observou o guapo dom Miguel, com sua capa vermelha? Olé! Olé!


			E ele finge ser um toureiro; esquivando-se, elegante, de um suposto touro, de um lado para o outro, fazendo o irmão sorrir.


			– Justice, você não tem jeito mesmo.


			Pensando melhor, analise-me: sou alto, jovem, forte e possuo uma ótima aparência, como diz você... Posso ser um toureiro! Já me vejo todo paramentado, dando os golpes finais, o touro caindo, o público aplaudindo delirantemente e eu a jogar o meu barrete para a mulher mais formosa que, após beijar uma rosa rubra, atira-a aos meus pés...


			Boquiaberto, Justice ouviu até o fim para logo após explodir:


			– Você enlouqueceu? Crê que eu permitiria? Não quero que se exponha aos riscos dessa empresa!


			E Conrad, rindo:


			– Não percebe que me divirto à sua custa? Se não gosto de touradas, como poderia ser um toureiro?


			Justice explode em sonora gargalhada e abraça o irmão dizendo:


			– Ora, ora, não é que eu acreditei? É bom rirmos juntos, precisávamos disso!


			– Mas não imagine que me esqueço do resto...


			– Eu sei, eu sei...


			Num hiato repousante, os dois silenciam e prosseguem rumo ao centro que, naquela hora da manhã, regurgita de povo no seu movimento comercial.


			Inteirando-se das novidades do dia, eles observam o burburinho daqueles homens e mulheres, alegres e apaixonados pela vida, por natureza.


			Justice sorri descontraído.


			Conrad interioriza-se apreensivo, admirando-se do poder móvel do irmão, que alterna estados de espírito com extrema facilidade; parecendo adaptar-se rapidamente às mudanças e conviver bem com elas. As dificuldades externas parecem não abalá-lo.


			Circunspecto, Conrad recorda seu bom e querido tio Pepe. Justice complica a vida quando se nega à reconciliação. Interessado, sugere:


			– Justice, vamos daqui para Santo Antônio de la Sierra? Nessa empresa não levaremos muito tempo. Veremos nosso tio e retornaremos em seguida. Prometo não retê-lo mais que o necessário. Que me diz? Sinto muito a falta dele e a recordação da última vez que nos vimos ainda me magoa bastante...


			Aborrecido, enquanto analisa alguns adereços finos no balcão de uma loja, Justice é taxativo:


			– Já lhe pedi que esquecesse esse assunto, Conrad, por favor! – diz isso em tom baixo para que o balconista não possa ouvi-lo.


			Conrad cala-se por alguns momentos, mas já na rua replica:


			– Pois bem, Justice, eu irei sozinho! Não pretende impedir-me, pois não?


			– Ora, Conrad, você é livre para fazer o que bem entender! Mas não se esqueça: ou ele ou eu!


			– Isso não é justo e você sabe disso! Afasta-me de meu tio, sabendo o quanto nos queremos bem!


			– Desculpe. Apenas não desejo a ajuda dele nesse momento. Já parou para pensar que se ele quisesse teria lhe procurado? Por acaso você não tem orgulho nem amor-próprio?


			– Orgulho e amor-próprio só têm nos jogado nessa situação de penúria na qual nos debatemos.


			– Ora, Conrad, vai recomeçar?


			– Continuarei insistindo, Justice, é preciso!


			Identificando uma bela mulher que se aproxima, Justice diz ao irmão:


			– Não me incomode agora com esses problemas; acabo de ver alguém que conheço e que, por sinal, interessa-me bastante. Depois falaremos disso, Conrad, depois...


			Vendo-o abrir largo sorriso, insinuante e vaidoso, Conrad se cala desanimado e se afasta. Atravessa a larga avenida e alcança agradável pracinha onde as crianças brincam enquanto tomam sol. Caminha por entre as aleias, pensativo. Senta-se num dos bancos e fica a observar os pássaros e o movimento do lugar.


			Perdeu Justice de vista. Não importa, nesse momento não deseja mesmo a sua proximidade. Está profundamente contrariado. Respirando fundo, busca acalmar-se...


			Por sua vez, Justice, ao lado da elegante mulher, conversa alegre, fazendo-lhe a corte. Ela, faceira e coquete, é toda sorrisos, aceitando-lhe os elogios e enchendo-o de esperanças. Após um quarto de hora, separam-se, não antes de combinarem hora e local para um encontro mais demorado.


			Ao vê-la afastar-se, Justice fica a admirá-la em suas formas e elegância, quando subitamente vê surgir entre o populacho um homem alto e magro, de cabelos grisalhos, feições ainda bonitas, que corre desabaladamente.


			O estranho homem quase colide com ele, que mal tem tempo para desviar-se. Os trajes ricos, já um tanto desarranjados, denunciam-lhe a posição social elevada. Os seus olhos esgazeados procuram incessantemente por alguém. É essa a impressão que dá aos que se deparam com ele.


			Com os punhos cerrados, ameaçadores, ele impreca alto:


			– Filho infeliz e degenerado, onde se escondeu? Ah, ingrato, quero fitar os seus olhos e surpreender neles a conscientização do mal que me fez!


			Fixando os rostos dos passantes, julgando ver neles a pessoa em questão, prossegue revoltado:


			– Deus sabe que não mereci isso, seu ingrato! Nunca lhe faltei com o meu amor e a minha proteção! Mais que isso, confiei em você como nunca fiz antes! Que tolo fui!...


			Para de súbito e logo em seguida volta a correr no mesmo ritmo.


			As mulheres que retornam do mercado têm as suas mercadorias derramadas pelo chão ao impacto do corpo do estranho personagem.


			Algumas crianças choram assustadas, enquanto as mães as puxam apressadas, fugindo.


			A confusão é geral.


			Alguns passantes tentam detê-lo sem sucesso. Sentindo-se tolhido, ele os rechaça com força e agilidade impressionantes.


			E prosseguindo em sua insanidade, ele grita:


			– Por que se acumpliciou com os abutres que me arruinaram? De onde estiver, sua mãe deve estar renegando-o, como agora faço! Nem a lembrança dela impediu o seu gesto criminoso? Nem mesmo o amor de sua irmã? Mas deixe estar que eu lhe encontro e dou-lhe uma lição que você jamais esquecerá!


			Em sua imprevidência o homem já atravessara as ruas várias vezes.


			Diante da confusão estabelecida, os lojistas começam a despedir os fregueses para fechar as lojas, amedrontados.


			Era visível que aquele pobre homem necessitava urgentemente de auxílio, de proteção.


			Alheando-se, Justice busca divisar Conrad. Afasta-se preocupado com o irmão que sabe estar magoado com ele, enquanto o homem prossegue no seu infeliz monólogo, agitando-se de cá para lá.


			Percebendo a balbúrdia, Conrad acorre na tentativa de reencontrar Justice. Atravessando a larga avenida, divisa-o a procurá-lo por entre a multidão que se formara.


			– Que há Justice? – indaga ele, curioso.


			– Não sei ao certo, Conrad. Me parece que esse infeliz está desequilibrado e pensa perseguir alguém que de alguma forma o prejudicou. Segundo ele mesmo declara em altos brados, deve ter sido o próprio filho. Mas vamos embora, esse assunto é da alçada dos policiais que por enquanto parecem não existir...


			Meio indeciso, quanto a ir-se ou a ver o que pode fazer a respeito, Conrad acompanha Justice. E, enquanto abrem passagem para si próprios, ouvem um alarido de cães que perseguem algum veículo...


			Em poucos instantes, uma carruagem veloz, inclinando-se perigosamente, faz a curva, entrando na avenida.


			A conduzi-la, três rapazes imprudentes que gargalham diabolicamente quando os passantes pulam depressa para evitar serem pisoteados pelos cavalos que sob o furor do chicote nos lombos, corcoveiam e imprimem mais velocidade às suas patas.


			Inesperadamente, o estranho homem atravessa a mesma avenida sem sequer dar-se conta do perigo.


			Como que hebetados, todos se quedam sem ação, parecendo anestesiados, incapazes de qualquer reação diante da iminente desgraça...


			Um clamor surdo se faz, quando o infeliz é colhido em cheio pela parelha de corcéis negros e resfolegantes. E, na mesma velocidade que chegou, a carruagem fatídica desapareceu nas ruas adjacentes...


			Como que despertando de estranho torpor, todos correm para o pobre homem que jaz no meio da rua, com as roupas em frangalhos, imóvel e gemendo debilmente.


			Nesse momento (tardiamente) surgem os policiais.


			Um deles grita:


			– Um médico!


			O outro, tocando-o no braço declara fazendo uma careta:


			– Não adianta mais, ele já está morto, veja, aquietou-se por completo.


			Examinando-lhe os bolsos, os policiais descobrem-lhe o nome e o endereço.


			Perplexos e penalizados, Justice e Conrad aproximam-se ainda a tempo de ouvir:


			– Senhor Vicente Domingos Ashram. Santo Antônio de la Sierra...


			Justice não consegue mais ouvir nada. Em seu pensamento, a reflexão a respeito daquela vida, perdida ali... “O que terá levado esse pobre homem a isso? Que desesperos o fizeram enlouquecer? Apesar de não ser tão velho, os seus cabelos já embranqueceram... Os seus problemas seriam iguais aos nossos? Dívidas e falência? Só Deus sabe! Bem, para ele, tudo terminou aqui nesse momento... Que Deus tenha piedade dele!...”


			Olhando ao redor, ele distingue entre as pessoas o senhor Manuel Carreras, seu feroz credor, que o observa com um fino sorriso de ironia.


			Antes que ele o aborde, puxa Conrad pelo casaco e mostra-o disfarçadamente.


			Silenciosos eles se distanciam, introspectivos. Seus estados de espírito são lúgubres...


			Justice está profundamente tocado pelo que presenciou. Parece-lhe que aquele trágico acontecimento o marcará para sempre...


			Sacudindo a cabeça, procura esquecer, enquanto caminha para casa.


			Numa rua elegante, adentram em belo palacete, aliviados. Aí vivem felizes e protegidos.


			O bom criado Antenor vem recebê-los:


			– Os meninos saíram cedo, hein?


			– É, Antenor, ‘os meninos’ saíram cedo para espairecer. Você conhece os nossos problemas, meu velho; tendo acompanhado nosso pai por quase toda sua vida – diz Justice.


			Entristecido, Antenor responde:


			– Sim, eu vivi tudo ou quase tudo que vosso pai viveu depois de casado. Este lar já foi esplendoroso! Conheci as duas senhoras...


			– Por isso nos conhece tão bem!


			– Assim é, patrãozinho. Vossa mãe foi a primeira, depois a do nosso pequeno Conrad.


			– Pequeno, Antenor? Não percebe o quanto cresci?


			Você será sempre o ‘meu pequeno’, menino Conrad. Como você era bonito! Justice também. Vocês sempre foram a minha maior alegria, os filhos que nunca tive.


			Disfarçando as lágrimas indiscretas, Antenor afasta-se dizendo:


			– Bem, vou até a cozinha providenciar a refeição. Com licença!


			Sentado, Conrad brinca com o fox-terrier que veio lamber-lhe as mãos, fazendo festas.


			Justice sobe aos seus aposentos onde relaxa em confortável poltrona.


			Seus pensamentos se sucedem repetitivos: revendo o homem há pouco morto, dom Miguel, seu amigo toureiro, Conrad cobrando-lhe responsabilidades, os credores, os treinos... Até que principia a cochilar.


			Em dado momento, surge diante dele vaporosa forma sem definidos traços. Tenta levantar-se e não pode; sente-se chumbado à poltrona.


			Fixa a atenção e, aos poucos, um ser irradia-se à sua frente. É uma linda jovem, loura, de pequena estatura, elegante e graciosa.


			Olha-o, derramando sobre ele o azul dos seus olhos. Aproxima-se, faz menção de tocá-lo levemente, fazendo-o estremecer.


			Aquela presença lhe faz bem. Ele sente que a ama, mas como? Sequer a conhece! Percebe-lhe um quê de censura no olhar triste...


			A figura evanescente despede-se. Ele desejaria retê-la indefinidamente, contudo não consegue.


			Desaparecida a visão, desperta totalmente e grava na memória a fisionomia da imagem sutil.


			Acreditando-se cansado em excesso, julga-se em risco de adoecer. Talvez os seus nervos estejam superexcitados.


			Preocupado, apanha um romance policial para distrair-se. Não conseguindo concentrar-se, desce e depara-se com o irmão, pensativo. Condoído, ele pensa: “É quase um menino, precisa tanto de mim!”...


			Sai na tentativa de refazer-se.


			Querendo pensar, dirige-se por ruas desertas.


			Ao atravessar uma delas, eis que de súbito recua, esquivando-se de veloz carruagem que quase o atropela. Reconhece o senhor de Marsilhac como passageiro, que finge não reconhecê-lo. Diante deste fato, duvida do êxito de obter-lhe um empréstimo.


			Ainda não refeito do acontecimento, quase esbarra no senhor Manoel Carreras que, maldoso, interpela-o:


			– E então, ‘lorde’ Justice, já pode me pagar?


			Bastante contrariado, ele responde:


			– Ainda não. Perdoe-me, senhor, tenho tido problemas.


			– Problemas tenho eu, por falta desse dinheiro!


			– Eu lamento muito.


			– Lamentar não resolve, é preciso fazer algo. Por que não procura ganhar dinheiro, se gosta tanto de gastar?


			– Já lhe disse que não tenho tido sorte.


			– Na mesa de jogo?


			– Isso não lhe diz respeito, francamente.


			– Diante dos papéis que tenho em minhas mãos, diz sim!


			– O senhor invade minha privacidade.


			– Ao me dever, deixa de tê-la.


			– Não vivo de acordo com as suas regras.


			– Mas vive com o meu dinheiro.


			– Assim, será difícil conversarmos.


			– Não é conversa o que me interessa. A propósito, hoje pela manhã, bem cedo, eu os vi: você e seu irmão.


			– Onde nos viu?


			– Naquela rua comercial, onde morreu aquele pobre homem enlouquecido.


			– Ah, sim. Desastroso, não?


			Justice, por um instante, teve a impressão de que o assunto tomaria novos rumos.


			– E você, por que não evitou o pior? – indaga acusadoramente o senhor Carreras com um sorriso sarcástico.


			– Eu? Cheguei naquele momento e nem o conhecia. Como poderia?


			– Segurando-o com firmeza. Simples, não?


			– É que, surpreso, perdi a ação...


			– Se fosse seu pai, perderia a ação?


			– Não permito que a lembrança de meu pai entre nessa conversa, senhor Manoel.


			– Seu pai foi homem digno e honesto; eu o conheci e não me parece que você tenha-lhe herdado as virtudes.


			– Senhor Manoel, dessa maneira não responderei por meus atos! Sou-lhe bem mais jovem e não desejo agredi-lo!


			– Ora, veja! Além de dever-me dinheiro, ainda me ameaça? Digo-lhe apenas verdades.


			– Passe bem, senhor Manoel. Procurarei honrar os meus compromissos.


			Justice afasta-se rapidamente, não percebendo o olhar de desdém que o acompanha.


			Profundamente decepcionado, para em frente a uma igreja.


			Olhando para o seu interior, observa os altares iluminados por velas; imagens valiosas que impressionam com os seus semblantes místicos e pelo seu artesanato; mulheres piedosas, ajoelhadas, rezando. Ele as inveja pela fé que possuem.


			Sente ímpetos de entrar, de pedir aos santos por aquele homem acidentado... No entanto, hesita. E se for visto por algum amigo? Será, sem dúvida, alvo de zombarias.


			Olhando ao redor, depara com uma menina suja e triste.


			A mãe à distância ordena-lhe que o aborde.


			Cheio de compaixão, ele pergunta:


			– O que deseja, pequenina?


			– Dinheiro, senhor!


			– Para você?


			– Não, senhor, para minha mãe.


			– Como é o seu nome?


			– Milagres.


			– Quantos anos tem?


			– Seis anos, senhor.


			Justice, comovido, surpreende naquela criança tristeza e vergonha...


			Tira da bolsa e entrega-lhe três moedas. Certamente far-lhe-ão falta, todavia a alegria da menina correndo para a mãe, exibindo as moedas na mãozinha suja, sensibiliza-o.


			De longe a pequena grita:


			– Muito obrigado, senhor!


			Sentindo-se mais infeliz que antes, renova-se-lhe o desejo de entrar na igreja, mas não o faz.


			Aqui e ali, segue observando os retratos da vida.


			De rua próxima, ouve estampidos e vê um policial perseguindo um malfeitor, que rapidamente desaparece saltando muros e telhados.


			Contrariado, pois não conseguira o desejado refazimento, conclui que é hora de voltar.


			Conrad, apreensivo, vai-lhe ao encontro:


			– Meu irmão, há horas que saiu, por onde andou? Foi providenciar ajuda financeira?


			– Não, apenas vaguei por aí, Conrad.


			– E amanhã, iremos ao escritório do senhor de Marsilhac?


			– Certamente, Conrad.


			– Não parece animado, meu irmão.


			– Desculpe, vou descansar um pouco. Depois conversaremos, Conrad... – ele responde cansado e triste, incapaz de prosseguir falando.


			*


			* *


			Não muito distante, num lugarejo, alguém passa por momentos indizíveis de dor.


			Numa das tradicionais casas espanholas, de linhas medievais, distingue-se grande salão, vetusto e senhoril, decorado com muitas flores e um pequeno altar com imagens sacras, para ofício fúnebre.


			Os presentes, constituídos de parentes e amigos, falam baixo, consternados.


			Em prantos, uma formosa jovem é amparada por uma corpulenta mulher que, solícita e maternal, tenta confortá-la:


			– Leilah, minha menina, acalme-se!


			Amargurada, ela responde:


			– Maria, como conformar-me? Onde buscar forças?


			– Na sua fé, minha filha.


			– Ah, meu Deus, sinto-me tão mal! Maria, meu coração parece que vai explodir!...


			– Compreendo, mas lembre-se da ‘Virgem Maria’ vendo seu filho Jesus inocente ser crucificado...


			– Ela por certo pode entender-me nestes momentos! Que ela me ajude!... Por que tudo isso, Maria, por quê?


			– Coisas do destino, filha!


			– Não, não foi o destino, Maria. Ele ainda poderia estar entre nós! Saber disso me desespera! Torna essa dor muito maior!


			– Seja forte, a sina de cada um sobrepuja as circunstâncias.


			– Você acredita mesmo nisso, Maria?


			– Sim, Leilah.


			– Não creio nisso. Pobre papai!


			Desgarrando-se da ama, ela vai ao catafalco e ali debruça-se em lágrimas sobre o esquife, onde seu pai, o senhor Vicente Domingos Ashram, jaz parecendo dormir.


			A moça dá vazão à sua dor. Revive em sua memória os tempos felizes ao lado dele que era admirado e respeitado por todos e, junto ao irmão, desaparecido no momento.


			Da mãe não se recorda, todavia cultua carinhosamente o seu nome e o seu retrato.


			Mais um veículo estaciona à porta.


			Dele salta um belíssimo rapaz, bem-vestido, trinta anos presumíveis, que atrai para si todos os olhares.


			Pedro, criado de Leilah, recepciona-o, recebendo-lhe a capa e o chapéu que ao ser tirado deixa à mostra seus cabelos negros, brilhantes e encaracolados.


			Ao vê-lo, Maria pensa, vaidosa: “Que belo é esse pretendente da minha menina...”


			Ignorando a todos, ele irrompe salão adentro em direção a Leilah que, ao vê-lo, atira-se nos seus braços, atraindo olhares invejosos.


			– Pablo, meu amigo, pensei que não viesse!


			Em tom de censura ele redargui:


			– Minha flor mais preciosa, como pôde pensar assim? Demorei-me porque me encontrava no meu escritório em Barcelona. Vim assim que soube.


			Envolvendo-a carinhosamente, ele a conduz ao jardim, para afastá-la daquele quadro doloroso, o que satisfez Maria. Mais que nunca, ela se convence de que somente ele pode fazer Leilah feliz.


			Acomodando-a num dos bancos do jardim, sentando-se ao seu lado, ele segura-lhe as mãos e aconselha com branda energia:


			– Procure acalmar-se! Espere aqui mesmo, vou à cozinha buscar-lhe uma bebida quente; suas mãos estão geladas!


			Após tê-la feito ingerir uma xícara de chá, deixou-a por um pouco e regressou ao salão para reverenciar o morto.


			Depositou ao lado do catafalco preciosa corbelha que trouxera, preparada com as flores da sua chácara. Respeitosamente orou durante alguns minutos e retornou ao jardim. Olhando-a, carinhoso, principia a falar-lhe novamente:


			– Procure reagir para suportar tudo com coragem. Ele lhe deu bons exemplos, minha querida.


			– Tem razão, todavia é doloroso demais separar-me dele! Estou sozinha, agora. Não sei se sobreviverei, meu amigo. É muita dor! Ainda não me recuperei da ausência de Antero! Por onde andará ele? Queria tanto tê-lo ao meu lado, principalmente hoje, nestes momentos tão difíceis...


			– Minha querida, onde quer que ele esteja, certamente cumpre o destino que escolheu e o remorso deve ser-lhe companhia constante.


			– Pobre irmão, tão querido, quando souber... Ah, meu amado pai, que dor!


			E a jovem recomeça seu pranto, descontrolando-se.


			Pablo a abraça e fala-lhe docemente:


			– Leilah, aqueles despojos não representam muito, porque ele certamente já se libertou deles e foi para Deus! Nesse instante a emoção é muito forte dominando sua razão, mas com o tempo isso passará. Tudo passa, a vida é assim.


			– Pablo, você já sabe como ocorreu o acidente?


			– Sim. E creio que seu espírito de escol não participou daquele gesto tresloucado.


			– Não, Pablo, ele não teve a intenção, não foi suicídio!


			– Eu sei, minha querida. Ele não era mais senhor de si. E quem estava lá?


			– Dezenas de pessoas! Nós nem percebemos que ele havia saído. Foi tudo muito rápido... Se alguém o tivesse contido a tempo, segundo soubemos, ele estaria vivo, conosco...


			Com olhar súplice, ela quer saber:


			– O que faria você, meu amigo, caso estivesse lá?


			– Ora, Leilah! O momento exigia uma ação salvadora! Foram covardes aqueles que se omitiram!


			– Mesmo sem conhecê-los, condeno-os pela covardia! Que Deus me perdoe, mas no momento sinto uma grande revolta! – ela principia novamente a chorar, desta vez mais descontrolada. Pablo abraçando-a pelos ombros, aguarda que ela se acalme para retornarem ao velório.


			Deixando-a ao lado do cadáver do pai, ele senta-se um pouco e fica em silêncio reverente, quando Maria, aproximando-se, lhe diz:


			– Como está abatida a minha menina... Parece feita de mármore. Ainda assim como é bela!


			– Tem razão, Maria. Você a ama muito, não é?


			– E poderia ser diferente? A mãe deixou-a pequenita e eu tento substituí-la, dedicadamente.


			– Amo Leilah, Maria, de todo meu coração!


			– Eu sempre soube, salta aos olhos de qualquer um. Por que não se casam?


			– Ah, infelizmente, ela não me quer; só me vê como amigo.


			– Dê tempo ao tempo, senhor Pablo, ela tem apenas dezessete anos e que eu saiba não ama ninguém!


			– Eu a conquistarei, Maria, e esperarei o tempo que for preciso!


			– É de um amor assim que ela precisa, ainda mais agora que está sem o pai e sem o irmão. Com o senhor ela será feliz. Não admitirei que alguém a faça sofrer. Prometo protegê-la com todas as minhas forças! Conte com o meu apoio e a minha ajuda!


			– Aceito sua ajuda e deploro, desde já, aquele que atravessar o nosso caminho! Por ela devemos unir forças, Maria. Fazer um pacto de auxílio mútuo, entende?


			– Entendo e lhe digo que pela felicidade dela farei qualquer coisa!


			Ele se levanta e vai para o lado de Leilah.


			Pedro observou-os à distância. Imagina o teor do assunto entre os dois: Pablo e Maria. Lamenta a ingenuidade deslumbrada de sua mulher. Observa-lhe o exagerado instinto maternal, decidindo sobre a vida de Leilah, determinando-lhe o destino, como se isso fosse possível! Conhece Pablo muito bem e sabe, que ele não é, nem de longe, aquilo que aparenta.


			Foi seu criado na Chácara das Flores, residência dele ali em Santo Antônio de la Sierra e conviveu com sua crueldade e tirania. Na bela chácara habita a infelicidade. O medo e a miséria são uma constante nos lares dos seus servidores.


			Pablo domina-o com o olhar. E ele não é inimigo que se menospreze. Pedro espera que Maria descubra por si mesma a verdade.


			É chegado o momento difícil e solene do fechamento do esquife.


			Leilah, inconsolável, desmaia.


			Voltando a si, toma lugar na carruagem, entre Pablo e Maria, para acompanhar o pai amado à sua nova morada.


			O carro fúnebre à frente segue vagarosamente. Os cavalos balançam tetricamente as plumas negras presas nas suas cabeças inquietas...


			Chorando, ela olha as marcas que vão sendo deixadas no chão, pelas rodas daquele veículo triste, decorado de preto e dourado...


			Ela pensa estar sofrendo um terrível pesadelo e gostaria que assim fosse, para finalmente poder acordar... E chora, chora muito, abraçada; ora a Pablo, ora a sua boa Maria...
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			II


			A OUTRA FACE


			Vamos surpreender Pablo no seu escritório em Barcelona. Ele se enriquece cada vez mais, controlando as suas filiais, em diversos países, administradas por pessoas de sua inteira confiança.


			Hoje, dispersivo como está, não consegue concentrar-se no trabalho.


			Seus pensamentos, obsessivos, voam para Leilah: “O que estará ela fazendo agora? Será que, sabendo-a sozinha, outro homem não terá se aproximado para conquistá-la? Ah, eu não suportaria! Não permitirei, jamais!”


			Empurrando violentamente os documentos sobre a mesa, chama imperioso:


			– Esteban, venha aqui!


			Um rapaz, assustado, acorre e ele ordena-lhe que traga água fresca.


			Todavia, insistentes, os pensamentos torturam-no... Descontrolando-se visivelmente, ele guarda os papéis, tranca as gavetas, pega a capa e o chapéu e sai precipitado.


			Ao retornar com a água, Esteban encontra o escritório vazio. Arruma tudo da melhor maneira e se dispõe a polir o chão, rogando a Deus que Pablo não regresse antes de ele terminar. Poderá ser admoestado pelo que faz, sofrendo igual punição se não o fizer. É impossível contentar seu patrão.


			Enquanto isso, esporeando freneticamente seu corcel negro, segurando firme as rédeas, Pablo vai vencendo as distâncias até que finalmente chega a Santo Antônio de la Sierra.


			Leilah, usando um avental com bolsos largos onde coloca sementes, traz nas mãos os diversos apetrechos de jardinagem no seu trabalho habitual.


			Por baixo de enorme chapéu de palha, seus cabelos anelados estão presos por uma fita de veludo, enquanto uma mecha teimosa lhe cai sobre os olhos.


			Afogueado pela corrida, Pablo entrega o cavalo a Pedro e, presto, dirige-se à moça:


			– Minha querida, finalmente cheguei!


			– Pablo? Que surpresa! Pensei que a essa hora estivesse trabalhando!


			– Os meus negócios estão em dia, não se preocupe. Precisava vê-la. Como está?


			– Eu estou bem, obrigada. Aos poucos vou superando a minha dor e aprendendo a conviver com a saudade... Lembra-se de como ele gostava deste jardim?


			– Sim, e da sua mais rara flor!


			– Acompanha-me até a cozinha? Poderemos tomar um refresco!


			– Prontamente, alteza! – diz ele fazendo uma mesura engraçada.


			Divertida, ela sorri mostrando lindos dentes.


			Retornando ao jardim, ele a instrui como sempre faz a respeito das plantas:


			– Minha cara, essa aqui necessita de mais água e aquela de mais sol; os filodendros estão altos e devem ser podados.


			– E onde plantar essas sementes?


			– Ali, e quando brotarem deve protegê-las do sol, senão crestarão.


			Circunspecta, ela aceita as observações, prosseguindo no trato e no cultivo do pequeno horto. Os perfumes das flores exalam agradavelmente.


			Fazendo uma pausa, ela indaga:


			– E ‘Leilah’, como está?


			– Cada vez mais bela. Ganhou outro prêmio. Consegui uma nova nuance que você ainda não viu.


			– Com a doença de meu pai, faltou-me tempo, desculpe.


			(Pablo, em sua chácara, cultiva exótica flor que batizou com o nome da moça. A espécie ganhou prêmios em exposições. Ele é grande comerciante de flores. Trabalha com importação e exportação).


			Com voz afetuosa ele diz:


			– Leilah, lembro-me ainda da primeira vez que a vi: mudando de caminho passei por aqui e a surpreendi assim, como está agora. Aproximei-me, fitando-a tão insistentemente que, assustada, você fugiu para dentro de casa.


			– Fiquei tão encabulada, sem saber o que fazer! E você voltou nos dias seguintes e agia da mesma forma, olhando-me através das grades.


			– Até que me apresentei ao seu pai, identificando-me e confessando o meu interesse pelo jardim. Perspicaz como era, ele rapidamente percebeu o meu interesse por você.


			Então, nós dois descobrimos que gostamos das mesmas coisas. Já observou como nos completamos, minha querida? O que nos impede de ficarmos noivos e nos casarmos?


			Séria, ela responde delicadamente:


			– Meu amigo, não se iluda comigo. Sabe muito bem que o estimo tanto quanto a Antero. Só me casarei por amor. Talvez nunca me case, quem sabe?


			– Leilah, não me rejeite dessa forma – implora ele, segurando-lhe as mãos. – Dê-me uma oportunidade e eu a conquistarei; verá! Eu a farei muito feliz!


			– Não perca seu tempo. Não quero que sofra, quero-lhe muito bem, Pablo!


			– Então, case-se comigo! Essa a única maneira de evitar que eu sofra!


			– Por favor, Pablo, não insista e seja feliz com outra.


			– Sabe que não poderei.


			– E, se eu quiser me casar com outro?


			– Simplesmente não deixarei. Não posso permitir que perca o bom partido que sou.


			– E como fará isso?


			Colocando um joelho em terra, momesco, pousando as mãos em garra sobre o peito, ele responde:


			– Arrancarei o meu coração e o entregarei em suas mãos, único amor da minha vida!


			Ajoelhado entre os canteiros, numa postura engraçada, ele faz Leilah explodir numa sonora gargalhada.


			Desconcertado, ele desfaz a cena, beija-a, ruidoso, na face e se despede:


			– Minha cara, devo ir-me, senão, adeus negócios e o que irei oferecer-lhe quando nos casarmos?


			– Ah, Pablo, você é incorrigível! Até conseguiu fazer-me rir. Estava tão engraçado!


			– Realmente, eu brinquei, mas... o pedido é sério, você sabe.


			– E a recusa também, meu bom amigo.


			Olhando-a mais uma vez, apaixonado, ele monta garboso e parte desaparecendo na poeira que levanta.


			Guardando os apetrechos de jardinagem, entristecida, Leilah senta-se em um dos bancos.


			Maria, que disfarçadamente observara tudo, aproxima-se, dizendo:


			– Percebeu que sempre que estão juntos são felizes e que quando ele se vai você fica infeliz?


			– Ora, Maria, só somos amigos...


			– São mais que amigos. Você não quer ver.


			– E você vê coisas que não existem. Por que não podemos reter aqueles que amamos?


			– Ele você pode, basta querer.


			– Não, Maria, não assim; não o amo para casar-me com ele.


			– Talvez ignore os próprios sentimentos.


			– Sei o que sinto, Maria, não se engane!


			– Ele é bom, belo e rico. Que quer mais? Muitas mulheres suspiram por ele!


			– Que se case com alguma delas, ora! Maria você me cansa com esse assunto, que teimosia!


			Maria faz um muxoxo, silenciosa. Está ofendida com os rompantes de Leilah que já arrependida aproxima-se dela e abraçando-a lhe pede desculpas.


			Não se dando por vencida, Maria volta à carga:


			– Leilah, não perca a oportunidade que a vida lhe concede. Pense bem!


			Ela, porém, já não ouviu e se distancia balbuciando de si para si:


			– Ninguém consegue reter aqueles a quem ama...


			Sacudindo o corpo volumoso, Maria sai dizendo em tom de censura:


			– Valha-me Deus, lá vem filosofia, salve-se quem puder!


			A moça começa a chorar e as lágrimas caem-lhe sobre as vestes.


			Penalizada, Maria retorna e diz carinhosa:


			– Venha para dentro, minha filha, o tempo está mudando.


			Atendendo, ela se dirige para o interior da casa, indo até a galeria onde estão os retratos dos seus entes queridos. Grossas lágrimas continuam rolando dos seus belos olhos castanhos.


			Maria continua tentando convencê-la:


			– Pablo virá amanhã com sua guitarra para cantarem juntos.


			– Combinou isso com você e não comigo?


			– Enquanto tomavam o refresco , ele conversou um pouco comigo e me informou dessa sua intenção. Você, distraída, não ouviu.


			– Hum, vocês estão muito amigos, hein? Sinto que não é preciso indagar o que tramam...


			– Não tramamos nada, menina! E venha experimentar o vestido de renda azul que ajustei para amanhã.


			– Mas, não lhe pedi vestido algum, Maria!


			– E é preciso? Eu não sei do que necessita e o que lhe fica bem? Esquece quem cuida de você?


			– Não, Maria, não me esqueço, todavia requisito mais liberdade. Sua solicitude me sufoca.
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